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10 Sol di due belle Alme oneste e fide
11 nodo Canto e i fortunati ardoxi.
S’asconda Amor nella mia Cetra e dia 
Sol concenti d’Amor la Musa mia.

Mctastasio.
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ADVERTÊNCIA.

E u publicando estes Versos, que seu Autor 
me permitte imprimir, não estou autorizado a 
fazer a relação das Festas, por occasião das 
quaes elles forão recitados; mas não julgo que 
haja inconveniente na sua publicação. O A. 
Tescreve-os quasi d’um dia para outro; por isso 
não podem ter a perfeição devida, mas são com 
effeito os mesmos que da mão delle passarão 
immediatamente para a mão de S. Ex.* o Sr. 
Bispo Conde, Reitor, Reformador da Univer
sidade: huma só palavra não foi alterada.

Elles tem sido com os mais, que alli se re
citarão, objecto de diversas observações, para 
umas se verificarem, e outras se destruírem, es
tes são ofierecidos ao publico. Aos outros Se
nhores, que alli fizerão versos, fica aberta a mes
ma porta. Composições deste genero não podem 
ser apreciadas, quando são rapidamente recita
das entre um immenso concurso de pessoas! 
O A. todavia não tem senão a agradecer os ob
séquios, que estes versos lhe merecerão. Para 
continuar a merece-los a esses mesmos, é que 
elle me permitte a publicação destes. Elle não 
julgou dignos do publico alguns Sonetos alli 
mesmo improvisados. Bem se vê que seme
lhantes composições não são o mais das vezes 
senão mui medíocres ou frívolas!

O Editor.

* 2
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Q ue Pompa ê esta, Sacro-santas Musas? 

Que magestoso Brilho!
E’ por ventura barbaro Triampho 
Que obtem de Marte sanguinário Filho?
Mas que profiro? A receosa vista 
Carvalhos não descobre ou verdes Palmas, 

Que buscão feras Almas,
A quem desejo acende da Conquista!
Eu não descubro -esses Barões soberbos 
P’ra quem Rasão e Humanidade é nada,
Não vejo os carros porque puxa humilde 

Nação avassallada .. .
Das Victimas que imólla o ferro duro 

Não oiço os ais magoados ...
Não descubro cadaveres ou sangue.,. 
Nem Cidades em chammas,
Nem campos devastados ...

Eu só escuto 
Canoros Hymnos 
£ sons divinos 
Ferir o ar,

* 3
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Eu só escuto 

Doces Canções, 
Que os Corações 
Vem endeozar.

»T.
Nem vejo os Loiros,

Nem as Palmeiras 
Para as guerreiras 
Festas ornar.

! OílifiJI »)»o ■> iükih mO

Eu só diviso 
Graças e Amores, 
Chuvas de Flores 
Dos,Ceos lançar.

c-a ,

ml/ a»;: A • A juj,‘

Náo de Carvalhos 
Frondes viçosas ...
Mirtos, e Rosas 
Vejo enlaçar!
.... ai-; r . :».• ,i.V

Eu nâq in’illudo, oh Deosas de Peurmesso.»« 
E’ mais gublnne a Pompa deste Dia!

. Ero tjue o Filho Gentil da Bella Urania 
A fausta Lusitania 
Enc.he. d/alma. alegriav 

Do Filho de JoÃo, Monarcha Excelso 
Do Império Lusitano, Invicto Pedro 
O Preclaro Hymeneo celebra Elysia!
Que ha de na Prole, magestosa, Augusta
De Reis Heroes perpetuar-lhe a serie!

r ■>
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Eterna seja 

Fausta Alliança,
Que Áustria e Bragança 
Vem de fazer!

Os Lusos peitos 
Fieis, honrados 
Sáo penetrados 
D’aiino prazer!

is

Oh quanto Bem prediz 
Um Dia tão jucundo! 
Quanto promette ao Mundo 
Um dia tão Feliz!

Oh Tu, por cujo influxo 
Doce prazer se gera,
Vem Deosa de Cithéra, 
Traze teu Filho Amor.

Por Ti Mortaes e Numes 
O caro ser recebem,
E da existência bebem 
O mais grato sabor.

O Teu poder, oh Deosa, 
Doma d’Hyrcania as Feras, 
Até no mar imperas 
Ao mudo Nadador.



Se ás empoladas ondas 
Tu volves um sorriso,
As ondas d’improviso 
Amansâo seu furor.

Se á Terra, oh Deosa, volves, 
Os olhos teus divinos,
D’entre os frios Alpinos 
Rebenta amena Flor.

Oh Tu, por cujo influxo 
Doce prazer se gera,
Vem Deosa de Cithéra 
Traze teu Filho Amor.

Eterna seja 
Fausta Alliança,
Que Áustria e Bragança 
Vem de fazer!

Inclito Império Lusitano extenso 
Resoa dAlegrias,

No Consorcio dos Príncipes Augustos
Que lhes prometem Venturosos Dias!

Oh quanto Bem prediz 
Um Dia tao jucundo !
Quanto promette ao Mundo,
Um Dia tao Feliz!



OJBE PIJ¥JD*ARIC*A.

Dé nodi tuoi, Bello Imeneo Giocondo, 
Strengi la digna coppia unica al mondo.

Al/ieri.

STROPHE I.

C3orrerao quatro Primaveras, Musa, 

Depois que ás margens do Mondego ameno 
* Aos Astros elevei a Gloria Lusa 
Na Lyra, que me deo Cisne do Ismeno r 
Virtude sempre de meu Canto objecto 

Soou nos áureos Hymnos;
Talvez mais doces do que o mel d’Hymeto 
Apollo m’inspirava Sons divinos.

* Odes impressas no Jornal de Coimbra N.* 15, e 17 
Vários versos, impressos avulsos, e em vários Números

t

do Telegrafo Portuguez, etc.
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ANTISTROPHE I.

A espaço não trilhado aventurando 
Audace Cisne as temerárias penuas 
A luminosa Esteira fui trilhando 
Dos Vates immortaes da nossa Athenas: 
De minha Lyra forão claro \orte 

* De Lemos as virtudes .. .
Meu nome então do Lethes e da Morte 
Não mais arreceou efléitos rudes.

EPODO I.

##Do Monarca também da Lusa Terra 
A’ Gloria consagrei o Plectro d’oiro, 
Quando além de Pyrene d’alto Loiro 
C’roou nossos Heroes o Deos da Guerra: 
Porém do Monte Bipartido ao cume 
Não mais patente rn’hade ser a Estrada? 
In da conservo do Thessalio Nume 
Co' a verde Fronde minha testa ornada. 
Se o Raio irrespeiloso d Sacra Rama 

Ao lado meu troveja,
Mais soberba viceja,

Nao-na pode crestar trisulca chamma!

* Versos, impressos no Jornal de Coimbra N.® 24.
** Ode, impressa no Telegrafo do l.* **<je Junho de 1814.
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STROPHE II.

Náo teme as iras da ignorância feia,
Delia furores vàos calca e despreza,
Genio a quem Phebo os dotes seus franqueia 
Teus limites transcende, oh Natureza!
Eu inda guardo a sonorosa Lyra 

Em que os Heroes cantava,
Quando m’apraz almas Canções mhnspira 
Nume, que então risonho minspirava.

ANTISTROPHE IP.
*:•;«»!*m, r,Ts.ru t» j.;

Eu colho em Pimpla marciaes Loireiros, 
Colho em Idalia melindrosas Flores;
Com elles cinjo a Fronte dos Guerreiros, 
Com ellas cinjo a Fronte dos Amores:
Até, se quero, intrépido imitímdõ 

Lucillo menos culto 
Dos máos, dos viciosos negro bandò 
Nas voragens do Barathro sepulto.

I | :
. O.Í»l 1 ■ ■. '| I t i. i
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EPODO II.

Hoje porém nova Carreira, oh Musa.
Nào trilhada por mim m’acena e chama, 
Infundé n’alma creadora Flamma 
Novos brilhantes Soes da Esphera Lusa. 
Joven Heroe, d’Heroes, Progenie Augusta, 
Pedro, Ramo feliz d’Alta Bragança, 
D’Além da Plaga do Amazona adusta 
Faz dos Lusos o mimo e a Esperança;
De Lysia Real Príncipe, que adora 

O Tejo, o Universo 
A meu Thebano Verso 

Dará matéria e mais apreço agora.

V

STROPHE III.

A Bella Esposa, a mais brilhante Rosa 
De quantas o Danúbio tem regado,
Os sons pedem da Lyra sonorosa,
Que tinha em ocio ha tanto repoizado:
Sim! que Sacro Claráo me fulge e brilha 

Em torno do Instrumento !
Meu Argivo Baixei ufano trilha 
Longe do Vulgo as regiões do Vento!
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ANT1STR0P11E III.

ícaro audaz sem medo á queda immensa 
Sobre mais largas ondas m’abalanço . . .
Do Luso Império a vastidáo extensa 
Do mar d’Atlante ao mar da China alcanço: 
O Ganges, o Janeiro, o Zaire, o Tejo,

Que aperta laço estreito,
Do vitreo fundo alegre surdir vejo 
Com as limosas barbas sobre o peito..

EPODO IIP.

Só do turbo Danúbio o triste aspecto 
Mostra a saudade, que supporta ancioso; 
Mais do que todos, o Janeiro undoso,
Se gloria co’ a posse do Alto objecto: 
Respeitosos aos pés do Par Sob’rano 
Vão tributos render avassallados 
De quantos Dons o Império Lusitano 
Em seus abunda Climas dilatados.
Inda nos plainos do húmido Elemento 

Doces Cantos resoâo,
Que as Nereidas entoao 

Em torno do Baixei que impelle o vento.

k

I
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STROPHE IV.

Deserta Paphos, e deserta a Idalia 
Ermos parecem já sem os Amores 
No Janeiro, fugidos á Acidalia 
Novos agução áureos passadores:
Pedro, o mimo de Lysia, a Gloria delia 

Presente o mago effeito,
Olha de Leopoldina a Face Bella,
Bate apressado o Coraçào no peito.

ANTIST ROPHE IV.

Igual a Esposa vivo sentimento 
Junto ao Joven Esposo abraza, inflamma 
Sacro-santo Hymineo do Ethereo Assento 
Néctar sobre elles divinal derrama;
Por ver o Augusto magestoso brilho 

No Novo Luso Império 
Punge os Ethontes de Latona a Filho 
Vai mais cedo raiar nesse Hemispherio.

íji.! .(i *t :> íifil ? bal
, K.ose-t soiíiaD > •(!
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EPODO IV.

En bem pudêra no Pyerio Canto
Seguir a Estrada da vulgar Poezia ...
Trazer do Olympo a Etherea Companhia,
Que outrhora Vates mil puderáo tanto:
Nem Peleo, se de 1 ethis foi Consorte,
Vale mais do que Pedro e Leopoldina,,
E de Thessalia á fabulosa Côrte
Trouxerão Jove da região divina.
Mas o que estima da verdade o preço

Náo ama vãos Portentos,
Nem en de fingimentos,

Para meus Hymnos adornar, careço.
'

, un T !-' ■ i>< í !■ ::ia lo.T .sinÜ
STROPHE V.

■ »!'g |V:- xi:< JliO Ifí tfl'1. i.

Sacros votos do Povo Lusitano 
Oiço nos ares resoar contentes,
O Júbilo que espalha o Par Sob’rano 
Desde o Janeiro ás Indicas correntes:
Estas sim das virtudes, que os adornáo,

São provas mais gloriosas,
Que os fingimentos, com que as Musas ornão 
De seus Heroes os nomes, fabulosas.
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ANTISTROPHE V.
j/

Dos Pais Augustos, dos Avós o Exemplo 
E’ sagrado Penhor de nossa EspVança . . . 
Seguir-lhes a vereda arduo o contemplo 
Que o Vate arcanos no porvir alcança! 
Mostra-lhe Affonso de Mavorte a Estrada, 

Diniz a de Minerva,
Inclito Pai os Liyros, mais a Espada,
Com que da Patria a Gloria hoje conserva.

; * ( „

EPODO V.
»' t . ■ • '* A

Mais que a de Thetis, e Peleo famosa 
Ornará Prole sua a Patria Terra;
Achilles foi preclaro só na Guerra 
Ella em armas, em paz será gloriosa!
Mas onde corres atrevida Lyra,
Em proceloso mar com cheio panno ?
Ao porto, em quanto é tempo, a prôa vira; 
Nào mais te engolfes no profundo Oceano 
E’ difficil, é grande a Illustre Empreza. .. 

Deixa as Dircêas Flores,
Com que hoje outros Cantores 

Háode esmaltar a Gloria Portugueza.

FIM.
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